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C A P I T U L O P R I M E R O . 

De la Diputación Provincial en general. 

A r t i c u l o 1 . ° Componiéndose la Diputación provincia l 
del Gobernador c iv i l , y un representante por cada a n o 
de los partidos jud ic ia les , es Pres idente nato de esta c o r p o -
ración el Gefe pol í t ico. E n las vacantes , ausencias y enfer-
medades le sust i tuirá un Y i c e - p r e s i d e n t e , decano de la D i -
putación, que será elegido á principio de cada año, pudien-
do ser reelegido: si este nombramiento recayese en alguno de 
los señores no avecindado en la capi ta l se e leg i rá otro V i -
c e - p r e s i d e n t e decano de los que residen en la m i s m a para 
las ausencias y enfermedades de aquel . 

2 . ° E l tratamiento de la Diputación es el de Esce lenc ia , 
q u e es el designado por la l ey ; y en este concepto se le 
h a b l a r á por escrito y de pa labra . Durante las sesiones u s a -
rán sus individuos rec iprocamente el de señoría . 

3 . ° Mientras l a Diputación esté reunida h a b r á sesión 
d iar ia , escepto e l dia que por a lgún motivo par t i cu lar , ó 
por no h a b e r negocios despachados por las comisiones, no 
h a y a de q u e t r a t a r , precediendo p a r a ello acuerdo de l a 
m i s m a . 
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4 ° Ningún individuo de l a Diputac ión podrá d e j a r de 
asist ir á las sesiones c o m o no sea por e n f e r m e d a d , ó i m -
pedimento físico. E n c u a l q u i e r a de estos dos casos lo a v i -
s a r á a l presidente, p a r a q u e lo h a g a presente á l a D i -
putación. No podrá a u s e n t a r s e d u r a n t e e l t i empo de l a s s e -
siones sin q u e a q u e l l a se lo dispense . 

5 o E l orden de preferenc ia p a r a asientos, votac iones y 
funciones p ú b l i c a s s e r á e l s i g u i e n t e . E n el centro , c o m o p r e -
sidente, e l G o b e r n a d o r de la provinc ia , á su d e r e c h a ei p r i -
m e r V i c e - p r e s i d e n t e n o m b r a d o , á su i z q u i e r d a el segundo, 
y los d e m á s vocales á uno y otro lado sin dis t inc ión, q u e -
dando el S e c r e l a r i o en mesa s e p a r a d a á e l f rente de la P r e -
s idenc ia , si fuese en sesión p ú b l i c a ó p r i v a d a , y en ac tos 
públ icos despues del ú l t i m o S r . Diputado en el lado d e -
recho . 

6 . ° P a r a q u e se cons idere const i tuida l e g a l m e n t e l a D i -
putac ión , se neces i ta el n ú m e r o de diez individuos q u e for-
m a su m a y o r i a abso lu ta . 

7 . ° L o s acuerdos de l a D i p u t a c i ó n se h a r á n á p l u r a l i -
dad abso luta de votos, de los individuos c o n c u r r e n t e s en u n a 
m i s m a opinion. Cuando resul te e m p a t e , se v o l v e r á á e c s a -
m i n a r e l asunto y á d e l i b e r a r sobre él , en l a sesión s i -
guiente . S i todavía no h u b i e s e acuerdo , se h a r á c o n c u r r i r 
á los Diputados q u e no hubiesen asist ido. Y si aun asi no 
sé d i r imiese e l e m p a t e , se l l a m a r á a l vocal de l a D i p u -
tación anter ior , q u e se h a l l e en la c a p i t a l . 

8 . ° L a s sesiones de l a Diputac ión sobre negocios de q u i n -
tas y sobre otros g r a v e s q u e a c u e r d e l a m i s m a , se tendrán 
á p u e r t a a b i e r t a : las d e m á s s e r á n secre tas . C u a n d o sean 
p ú b l i c a s se a n u n c i a r á n en l a p u e r t a del edif ic io, y en el 
Bole t ín of ic ia l . D e los a í u n t o s de ent idad q u e afecten los in-
tereses g e n e r a l e s de la p r o v i n c i a , se d a r á un sucinto es t rac -
to en este per iódico , c u a n d o l a Diputac ión lo a c u e r d e . 

9 . ° S e r á n o b j e t o de acuerdo , d e l i b e r a c i ó n y discusión 
todos los negocios de q u e h a b l a l a l e y de 3 de F e b r e r o de 
4 8 2 3 y d e m á s leyes , decretos y rea les órdenes poster iores 
q u e tratan de su organizac ión y facul tades : l as pe t i c iones de 
s o s individuos, los d i c t á m e n e s de las comis iones , y finalmen-
te las sol ic i tudes de los A y u n t a m i e n t o s y p a r t i c u l a r e s . 



CAPITULO SEGUNDO. 
De las Sesiones. 

1 0 . L a s sesiones durarán las horas q n e m a r c a l a l ey , 
ó el t iempo necesario p a r a despachar los espedientes que se 
hayan presentado, ó q u e designe la Diputac ión . 

4 1 . ' Durante éstas permanecerán en sus respec t ivas m e -
sas todos los empleados y dependientes de la Diputac ión . 

C A P I T U L O T E R C E R O . 

De las atribuciones del Presidente. 

1 2 . L a s atribuí-iones del Pres idente son: 1 . B a b r i r y c e r -
rar las sesiones: 2 . a mantener en e l las el orden: 3 . a c o n c e -
der la p a l a b r a al q u e la pidiere por turno: 4 . a presentar 
las cuestiones sin indicar su dic tamen, escepto cuando h a -
b l e como órgano del Gobierno : 5 . a a n u n c i a r p a r a la sesión 
siguiente l a discusión de algún negocio que juzgue de Ínteres. 

1 3 . P a r a c e r r a r la sesión usará de esta fórmula: Se levanta 
la sesión. 

C A P I T U L O C U A R T O . 

Del orden con que se dará cuenta de los asuntos. 

\ i . A b i e r t a l a sesión, el Secre tar io l e e r á e l a c t a de l a 
anterior y rect i f icada si lo merec iere , se acordará su a p r o -
bac ión. E n seguida se dará cuenta por el mismo: 4 . ° de las 
órdenes y decretos del Gobierno y de las Cortes: 2 . ° de las 
comunicaciones de las autoridades superiores: 3 . ° de las de 
las demás autoridades , y de las urgentes de los A y u n t a -
mientos de la provincia : 4 . w de las proposiciones ó d i c t á -
menes de las comisiones que esten sobre la m e s a : y 5 . ° de 
los demás negocies y asuntos pendientes. 

1 5 . Los individuos de las comisiones cuyos asautos d e -
ban verse se sentarán reunidos. 

2 
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1 6 En c a d a sesión se d a r á cuenta p^r el S e c r e t a r i o 

de los dic támenes de comisiones , ó p r o p o r c i o n e s de S S . Di -
putados q u e se hubiesen presentado, pref ir iendo á los q u e 
lleben l a nota de urgentes , ó esten anunc iados el d ia antes 
por el S r . Presidente. 

1 7 . S i estando en la sesión se presentase a lgún negocio 
de importancia ó urgenc ia , se d a r á i n m e d i a t a m e n t e c u e n t a 
de él , p a r a q u e la Diputación de l ibere ó a c u e r d e conforme 

l á lo q u e se previene en el a r t . 2 1 . 

C A P I T U L O Q U I N T O . 

Del modo de discutir y resolver los asuntos. 

1 8 . Conforme l e y e r e e l S e c r e t a r i o las c o m u n i c a c i o n e s y 
"asuntos de q u e se h a b l a en el ar t , 1 7 , a c o r d a r á ta D i p u -
tación «pase á la comis ion respect iva p a r a q u e la i lus tre 
con su d i c t a m e n . » Solo en el caso q u e el negocio sea m u y 
urgente , podrá resolverse en la m i s m a sesión: y aun p a r a 
acordar lo asi , deberá la comision á q u e pertenezca sa l i r se de 
l a s a l a p a r a cstender su d i c t a m e n . 

1 9 . S i el p a r t i c u l a r de q u e se ha dado cuenta es infor-
mo, dic tamen ó propuesta de a l g u n a comision, el P r e s i d e n -
te lo s o m e t e r á á discusión é i n v i t a r á á los Diputados á q u e 
tomen la p a l a b r a en pro ó en contra , y h a r á anotar sus nom-
bres p a r a el uso de e l l a por el órden con q u e l a hubie -
ren sol ic i tado. L a comision y el Diputado c u y a proposicion 
se debata , la tendrán s i e m p r e p a r a c sp l i car ó a p o y a r su d i c -
tamen ó proposicion. 

2 0 A b i e r t a la discusión, e l Pres idente concederá el uso 
de la p a l a b r a a l q u e le corresponda. N i n g u n o podrá i n t e r -
r u m p i r al q u e h a b l e , hasta q u e no c o n c l u y a . S i se s e p a r a 
de la cuest ión, al Presidente solo toca el adver t í r se lo por s í 
ó á invitación de algún S r . Diputado. S i profir iese a l g u n a 
p a l a b r a mal sonante , lo l l a m a r á al orden. Y si aun c o n t i -
n u a s e hablando, c o n s u l t a r á á la Diputación si le r e t i r a ó 
no l a p a l a b r a . E n el caso de q u e o c u r r a a l g ú n desorden 
g r a v e , l e v a n t a r á la sesión. 
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2 1 . Los Diputados h a b l a r á n en pie ó sentados desde su 

furslo: g u a r d a r á n m o d e r a c i ó n , decoro y compostura , n i n g u -
no pndrá h a b l a r mas de dos veces , como no sea p a r a d e s -
hacer e q u i v o c a c i o n e s ó r e c t i f i c a r hechos. • 

2 2 . D u r a n t e la discusión n ingún Diputado podrá s a l i r 
del salón sin permiso del Pres idente . E n asuntos propios ó 
de par ientes se abs tendrá de volar, pero podrá lomar par te 
en la discus ión. 

2 í . Despues de h a b e r hablado los q u e hubiesen pedido 
la p a l a b r a , á m e n o s q u e no renuncien á e l la , se p r e g u n t a -
rá por el Presidente si el negocio se h a l l a suf i c ientemente 
discutido. S i lo está y asi so dec lara , se procederá á la vo-
tación. S i se decide q u e no, se cont inuará hablando de é l . 
ISo es preciso q u e se r e s u e l v a en la m i s m a sesión y puede 
q u e d a r pendiente p i r a otra. 

2 4 . Hasta es tar decidido un asunto no se pasará á tra-
tar de o\ro nuevo, á no ser en el caso previsto en el a r t i -
culo a n t e r i o r . 

C A P I T U L O S E S T O 

De las votaciones. 

2 5 . L a s votación s se h a r á n , ó levantándose los q u e es 
ten por la a f i rmat iva , quedándose sentados los de la n e g a t i -
va , ó por medio de cédulas , ó por votac icn n o m i n a l . 

2 G . L a elecc ión de personas será p r e c i s a m e n t e per m e -
dio de cédulas . 

2 7 . C u a l q u i e r Diputado puede pedir q u e se señale la 
f o r m a ó m a n e r a de votar de las espresadas en el ar t í culo 2 5 . 

2 8 . Despues de la discusión es tablecerá el Pres idente y 
m a n d a r á es r ib i r la cuestión discut ida , pudiéndola d iv id i r 
en dos ó m a s partes p a r a q u e la votacion no ofrezca duda 
a l g u n a en su resultado. 

2 9 . Concluida la votacion se cal i f icará por l a mesa, 
y el S e c r e t a r i o la p u b l i c a r á ; lo que se tendrá por acuerdo 
si hay m a y o r í a . 

3 0 . Los Diputados pueden sa lvar su voto, y adherirse 
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á nn a c b e r á o aun cuando no hayan c o n c a r r i d o h él , pero 
de ningún modo oponerse, n a habiendo estado presentes , f a m -
poco pueden abstenerse de votar . 

3 1 . Un acuerdo de la Diputación en c u a l q u i e r a s u n -
to, no podrá a l terarse sin q u e preceda t ra tarse de La m a t e -
r i a en dos sesiones, con. e l espacio intermedio de o c h o d i a s 

= de una á otra.. 

C A P I T U L O S E T I M O . 

De las comisiones. 

3 2 . L a s comis iones son unas secciones de la Diputac ión 
prov inc ia l , a u s i l i a r c s . d e e l la , á c u y a i lustración y c o n o c i -
mientos se somete la instrucción y dirección de todos los ne-
gocios y expedientes sobre los cua les debe la corporac ion 
acordar def ini t ivamente conforme á lo prevenido en la lev . 

3 3 . Es tas comisiones serán e le j idas por la Diputac ión , 
L a m i s m a si lo est imase, puede n o m b r a r a d e m a s otras de 
individuos q u e no sean de su seno. 

3 4 . S in per ju ic io de las especiales q u e ecs i jan los n e g o -
cios, q u e se n o m b r a r á n al dar cuenta de el los y t e r m i n a -
rán luego que e v a c ú e n su encargo, h a b r á c inco generales 
p a r a los asuntos y espedientes comunes . S e d e n o m i n a r á la 
p r i m e r a de Hacienda, la segunda de Guerra, la t e r c e r a de 
Gobernación, l a c u a r t a . d e Fomenh y la q u i n t a de Gobier-
no interior 

3 3 . . A la de H a c i e n d a corresponde conocer en c o n t r i -
buc iones , emprést i tos , suministros , a r b i u i o s é impuestos q u e 
no sean p a r a gastos m u n i c i p a l e s ; en los espedientes de a r -
rendamiento de ellos; en el eesámen y revis ión de sus c u e n -
tas; en las indemnizaciones ; en e l a r q u e o de fondos y e e s á -
men de toda c lase de fianzas.. 

3G. A la de G u e r r a competen los negocios y e s p e d i e n -
tes sobre M i l i c i a íSac ional , qu intas , a l i s tamiento ; o r g a n i z a -
d o n de fuerzas m i l i t a r e s y p a r a persecución de m a l h e c h o -
res , pedidos y arb i t r ios p a r a sor tener las , requis ic ión de c a -
b a l l o s y conocer en toda c lase de espedientes' de los a ^ z . -
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vios, q u e j a s y r e c l a m a c i o n e s q u e ocurran sobre dichos 
negocios. 

3 7 . A la de Gobernac ión se asigna lo respect ivo á l a 
creac ión ¿ s u p r e s i ó n de ayuntamientos , á sus e lecc iones , á las 
rec lamac iones de nulidad, ó recursos de ecsoneracion y e s c u -
sas de los oficies m u n i c i p a l e s , á los abastos, á todo lo r e l a -
tivo á propios y pósitos, a l ecsamen de sus cuentas , á los 
espedientes de arrendamiento , ventas , p e r m u t a s y las so l ic i -
tudes de moratoria . . 

3 8 . . A l a de F o m e n t o toca todo lo q u e tenga re lac ión 
con la instrucción p ú b l i c a , con la agr i cu l tura , industria y co-
merc io , con la conservación y repoblación- de montes y 
plantíos y división de terrenos y del territorio, con las obras 
públ icas , cárce les , m e j o r a s y construcción de caminos , con la 
salud p ú b l i c a y beneficencia , con negocios eclesiásticos m e -
nos la parte re la t iva á las contr ibuciones de culto y c lero q u e 
e c s a m i n a r á la comision de Hacienda : con el censo de p o b l a -
c ien, estadíst ica y registro c ivi l ; con la recepción, ecsamen y 
d e m á s re lat ivo á artes y oficios. 

3 9 . A Ja de Gobierno interior pertenece- l a inspección 
y policía del edificio de la Diputac ión; proyectar sus obras 
y faci l i tar enceres ; co locar la S e c r e t a r i a y las demás depen-
dencias; señalar lecal en él para las comisiones, con los ú t i -
les necesarios; inspeccionar las cuentas de la corporacion; 
formar sus presupuestos; inspeccionar, el cumpl imiento de lo 
acordado; d ir ig i r y hacer, observar el ceremonia l , y h a b r i r 
la correspondencia que venga di i ig ida á l a Diputación. 

4 0 . L a acción, cooperacion y concurrenc ia de las c o m i -
siones es consult iva, e jecutando por si solo las providencias 
de pura instrucción, según lo dispuesto en los art ículos 1 5 4 
y 1 o o de la ley. 

4 1 . Las comisiones generales ó especiales que nombro 
la Diputación provincial tendrá cada una su Presidente e le-
gido por ellas mismas para que d i r i j a ios t raba jos , sosten-
g a ei orden, promueva el despacho de los negocios y les dé 
despues dirección. 

4 2 . S i e m p r e q u e los decanos de la Diputación asistan 
á las sesiones de a lguna comision, la presidirán. 
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4 3 . A cada comision general I r ñ a f e f á la f ) i p n t a c i o n 

Provinc ia l un oficial de la S e c r e t a r i a para q u e la; a u x i l i e en 
cuanto lo ocupe relat ivo á su desempeño. 

¿ i . Los negocios y espedientes de cada comision o b r a -
rán en el estante de la m i s m a , y el of ic ial de! negociado t e n -
d r á un registro especial de ellos. 

4 5 . Las comisiones se reunirán y despacharán sus r e s -
pectivos negocios del modo y forma que acuerden suis i n d i -
viduos, pero ningún S r . Diputado podrá informar e s p e d i e n -
te a lguno q u e no sea de su comisión. 

4t5. Los negocios evacuados se pondrán sin retardo en la 
mesa de la Diputac ión . 

4 7 . A las sesiones de todas las comisiones puede a s i s -
t ir c u a l q u i e r a Diputado Prov incial y tomar par te en sus d e -
bates ; pero no tendrá voto en las resoluciones sino c u a n d o 
s e a autor de la proposición que se in forme . 

4 8 . E n la. p r i m e r a sesión de cada reunión de la D i p u -
tación n o m b r a r á una comision especial para la revisión de 
las disposiciones finales adoptadas por los Sres . individuos que 
h a y a n residido en la C a p i t a l en n ú m e r o menor del q u e e c -
s ige la ley p a r a f o r m a r acuerdo, á fin de que presentando su 
d i c t a m e n , pueda recaer la oportuna aprobación. 

C A P I T U L O O C T A V O . 

De la concurrencia de la Di litación á los ocios públicos. 

4 9 . Asis t i rá l a Diputación Provinc ia l en cuerpo, en t ra-
j e de c e r e m o n i a á las [unciones y actos públ icos que acuer-
de ó sea de c o s t u m b r e . 

5 0 . Cuando de termine su c o n c u r r e n c i a á a lguno de ellos, 
lo oficiará á la autoridad munic ipa l , p a r a q u e tenga p r e v e -
nido el sit io preferente q u e lo está designado. 

5 1 . So lo á las personas r e a l e s . fe l ic i tará en cuerpo . A 
las demás autoridades de super ior g e r a r q u i a lo h a r á en c o -
mision que e legirá l a Diputac ión . 



1 1 

CAPITULO NOVENO. 
Del ceremonial sobre tratamientos, recibimiento y 'juramento 

de las autoridades y personas que se presenten 
ante ta Diputación. 

5 2 . C u a n d o a l g u n a persona l u b i e r e permiso para d i r i -
g i r la p a l a b r a á Diputación en cuerpo , le dará el t r a í a -
miento de E s c e l e n c i a q u e es e l designado por la ley . E l P r e -
sidente de la Diputac ión le corresponderá con el q u e le p e r -
tenezca por su c lase ó e m p l e o . 

5 3 . S i f u e r e autoridad super ior , sa ldrán á r e c i b i r l a á 
las puer tas de l salón dos Diputados, y lo colocarán p a r a q u e 
tome asiento según á la c lase que pertenezca, que y a se 
h a b r á acordado con a n t e r i o r i d a d . 

5 4 . Con notic ia de h a b e r l legado á esta Capi ta l a l g ú n 
porsonage de rango super ior , la comision de gobierno inte-
r ior lo h a r á presente á la Diputación para que esta a c u e r -
de ó no el modo de c u m p l i m e n t a r l e . I g u a l encargo tendrá 
en los dias de corte y besamanos . 

CAPITULO DÉCIMO. 

Del Secretario, empleados y demás dependientes de 
la Diputación. 

5 5 . E l Secre tar io c u i d a r á de distr ibuir los espedid tes 
y d e m á s instancias que se le presenten á la comision r e s -
pect iva , no siendo de las urgentes. 

5 6 . R e d a c t a r á el ac ta , estenderá los decretos y h a r á 
q u e se comuniquen las ordenes y oficios- para su eg^cucion. 
L a s exposiciones que la Diputación no encargue á una comi-
sion especia l , será de su obligación t r a b a j a r l a s p r e s e n t á n -
dolas antes en minuta para su aprovacion ó rect i f icación. 

5 7 . Cuidará de distr ibuir á h s respectivas mesas los 
negociados que las correspondan, para que eslas hagan un 
e s t r a d o de ellos y para que los evacúen después de a c o r -
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dados por la Diputación y en su caso por las c o m i s i o -
nes. 

5 8 . Anotará la entrada y sá l idad de los Diputados d u -
rante las sesiones en el salón; y al l e e r el a e l á ú l t i m a e s -
presará si los asuntos acordados se han e v a c u a d o 6 están 
pendientes. 

5 9 . L a Diputación a d e m á s de los empleados y d e p e n -
dientes que previene la ley, tendrá fijos y eventuales los q u e 
considere necesarios. 

6 0 . E l S e c r e t a r i o presentará u n a d is t r ibuc ión de n e g o -
ciados y espedientes entre los oficiales q u e esté en a r m o n í a 
si posible fuere con los señalados á cada comis ión, m a r c a n -
do sus deberes , horas de t raba jo , modo y forma de dar lo ; y 
en e l l a comprenderá las obl igaciones y ocupac ion de los 
porteros. 

6 1 . E l oí ic ial m a y o r l l e v a r á la intervención de los fon-
dos de la Diputación asi para su entrada como para su sa l ida . 

6 2 . E l Deposi tar io debe asist ir en su dependencia á las 
m i s m a s horas q u e los empleados en la S e c r e t a r i a . 

6 3 . Deberá tener dos l ibros genera les , de entrada uno 
v de salida otro de toda c lase fondos; en los c u a l e s •i _ > 
por orden rigoroso de fechas sentará las q u e se real icen 
con la espresion suficiente. A l m a r g e n derecho f i j a rá n u m é -
r i c a m e n t e las cant idades q u e rec iba ó pague corr iendo las su-
mas , y ai izquierdo e l n ú m e r o corre la t ivo del asiento, el 
pueblo y ramo á q u e pertenece . 

6 4 . Los a r q u e o s serán mensuales con asis tencia del P r e -
sidente ó un individuó de l a comision de hac ienda q u e p o n -
drá el V . ° B . ° en los asientos de a m b o s l ibros y del o f i -
c ia l in terventor . 

6 5 . De toda cant idad que rec iba el Deposi tar io espedirá 
c a r t a de pago y c a r g a r e m e q u e serán intervenidas por el 
oficial p r i m e r o de l a S e c r e t a r í a , anotándolo en un l ibro de 
entrada que se c o n s e r v a r á , y recogiendo el c a r g a r e m e q u e 
s e r á en su dia el c o m p r o b a n t e p a r a hacer c a r g o al deposita-
rio de los fondos rec ibidos . 

6 6 . E l Depositar io no h a r á pago a lguno, por pequeño 
q u e sea , sin l i b r a m i e n t o de la Diputac ión intervenido antes 
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por dicho oficial mayor en un libro de salida; escepto los gas-
las de correo, impresiones y demás que se consideren de S e -
cretaria, que se satisfarán con solo el V . ° B . ° del S e c r e t a -
rio y e\págueseáe uno de los Sres. individuos de la comision 
de gobierno interior, y se sugetarán á una cuenta mensual. 

6 7 . D a r á a n u a l m e n t e cuenta just i f i cada á la Diputación 
provinc ia l de c a d a uno de los r a m o s que h a y a producido 
fondos, con el fin de c u m p l i r con lo q u e previene la l ey 
en los ar t í cu los 1 2 4 y 1 2 5 , y de dar le publ ic idad en el 
bole t ín . 

6 8 . L a comision de gobierno inter ior presentará i n f o r -
m a d a á la Diputac ión en los pr imeros días de c a d a mes la 
c u e n t a just i f icada q u e r e n d i r á el Depositario de los gastos 
de S e c r e t a r i a de q u e t ra ta la segunda parte del a r t í cu lo 6 7 , 
hechos en el inmediato anter ior , p a r a que se acuerde su p a -
go por l ib ramiento . 

6 ! ) . S i n p e r j u i c i o de l a dependencia general que tienen 
por la ley los empleados de l a Diputación á e l la m i s m a 
y a ! S e c r e t a r i o , según el tenor del ar t iculo 1 6 7 , lo estarán 
m a s i n m e d i a t a m e n t e á la comision de gobierno i n t e r i o r . 

CAPITULO ONCE. 

De las comunicaciones con los Ayuntamientos, corporaciones 
y autoridades, y demás relativo á dirigir esposiciones 

y espedientes. 

7 0 . L a Diputación se entenderá derechamente con los 
A y u n t a m i e n t o s y con otras autoridades, corporaciones y p a r -
t i cu lares según lo ecsi jan los negocios, y las órdenes y ofi-
cios q u e se pongan p a r a ello se firmarán por el G o b e r n a -
dor c iv i l como Pres idente y por el S e c r e t a r i o . 

7 1 . Cuando la Diputación represente á las Cortes, en los 
casos en que puede hacer lo , firmarán todos los vocales q u e 
se hal len en la capi ta l y el Secre tar io . L o mismo sucederá 
en las esposiciones que hablen derechamente con S . M ; pe-
ro en las q u e se d i r i j an á los S r e s . Secre tar ios del D e s p a -
cho , bas tarán las firmas del Presidente, de un Diputado que 
podrá ser el Decano y del Secre tar io . 
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7 2 . L a s esposiciones, espodientes y d e m á s q u e r e m i t a 

l a Diputación á las Cortes ó a l Gobierno , se pasarán p a r a 
e l lo al Gobernador c iv i l ; pero a c u d i r á d e r e c h a m e n t e á las Cor-
t e s cuando sea en q u e j a del Gobierno ó del G o b e r n a d o r c iv i l , y 
a l Gobierno cuando sea en q u e j a del m i s m o Gobernador civ i l . 
T a m b i é n podrá entenderse d e r e c h a m e n t e con las Cortes ó 
con el Gobierno cuando lo es t ime conveniente , por motivos 
graves ó c i rcunstanc ias par t i cu lares , indicándolo asi en sus 
esposiciones. 

7 3 . E l presente reg lamento se i m p r i m i r á y r e p a r t i r á á 
todos los S r e s . Voca les y dependientes de l a Diputac ión . 
A d e m á s es tará un e j e m p l a r sobre la m e s a del Pres idente y 
en las de las comisiones, con el fin de q u e se observen p a r -
t i cu larmente sus art ículos . 


